
TRW (ao alto) ficou vazia. Trabalhadores na Fibam (acima)
se reuniram na porta da fábrica e foram embora

Página 4

A melhor Paraolímpiada para o Brasil

Metalúrgicos pararam ontem 
fábricas em todo o Estado e 
10 acordos já foram assinados. 
Hoje, novas propostas serão 
analisadas em assembléias, 
além da realização de
dezenas de negociações. A 
greve prossegue em outras 
empresas.

Quinta-feira
18 de setembro de 2008

Edição nº 2534

4 Tribuna Metalúrgica do ABC - Quinta-feira, 18 de setembro de 2008

Metalúrgica Irene

Solidariedade

Acidente mutila mão de trabalhador

SUR Scania e Equipe 1000 Grau começam arrecadação

Famílias do Limpão querem reconstruir as suas moradias

Paraolímpiadas Pequim 2008

Brasil tem o melhor resultado da história
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Prensista perdeu os 
quatro dedos da mão di-
reita em acidente ocorrido 
na noite de quarta-feira na 
Metalúrgica Irene, em Dia-
dema, em prensa sem as 
proteções determinadas pe-
la convenção de prensas.

“A empresa deve ser 
responsabilizada pela sua 
atitude negligente, pois fez 
a proteção com equipamen-
tos inadequados que conti-
nuaram permitindo acesso 
das mãos na área de prensa-

gem”, disse Mauro Soares, 
diretor do Sindicato. 

A prensa que mutilou 
o trabalhador estava com 
proteções inadequadas e em 
desacordo com a convenção 
de proteção de prensas. 

A Delegacia Regional 
do Trabalho (DRT) e o 
Sindicato já haviam alerta-
do várias vezes a empresa, 
mas ela não fez a proteção 
de forma adequada. 

“O acidente é fruto do 
descaso da direção da fábri-

ca”, comentou. Mauro disse 
ainda que a convenção de 
proteção de prensas existe 
há seis anos, mas não é res-
peitada por boa parte das 
empresas. “Este é o sexto 
acidente na categoria que 
mutila trabalhador em me-
nos de 20 dias úteis, o que 
mostra a falta de adequação 
das máquinas”, afirmou.

Para ele, a interdição é 
a ação mais eficiente para 
acabar com as mutilações de 
trabalhadores. Como exem-

plo, Mauro lembrou que há 
15 dias fiscais da DRT inter-
ditaram 30 máquinas da Ba-
cker a partir de fiscalização 
feita com o Sindicato.

Com as máquinas inter-
ditadas, a empresa se apres-
sou em colocar as proteções 
exigidas por lei e regularizar 
a sua situação. 

“A experiência mostra 
que as empresas se mexem 
rapidamente quando perdem 
dinheiro em decorrência da 
máquina parada”, concluiu.

O Sistema Único de 
Representação (SUR) na 
Scania vai começar a arreca-
dação na fábrica para as 22 
famílias do Jardim Limpão, 
que perderam todos os per-
tences em incêndio há duas 
semanas. 

As famílias precisam 
de tudo, desde alimentos e 
roupas a móveis e utensílios 
domésticos.

Membros do SUR esti-
veram no local e perceberam 
que sem a solidariedade das 
pessoas será muito difícil às 
vítimas do incêndio reto-
marem suas vidas normais. 

“Falta uma ação efetiva do 
poder público municipal”, 
constatou Claudio Roberto 
Ribal, do SUR.

Festa
Os motoqueiros da 

Equipe 1000 Grau, de São 
Bernardo, vão promover 
uma festa para ajudar as 
famílias.

Ela acontece no do-
mingo, dia 28, no Clube 
Olaria, no Baeta Neves. O 
ingresso é um quilo de ali-
mento.

Mas informações com 
Paulo César, o Bola de Fo-

O Brasil encerrou ontem a sua melhor participação 
na história dos Jogos Paraolímpicos. Em Pequim, os bra-
sileiros conquistaram 47 medalhas, 16 de ouro, resultado 
que deixou a delegação na nona colocação. Foi a primeira 
vez que o País terminou entre as 10 
melhores delegações.

Até então, a melhor colocação 
brasileira havia acontecido nos Jogos 
de Atenas, em 2004, com 33 meda-
lhas, em 14º lugar.

A natação foi o principal res-
ponsável pela campanha brasileira. 
Dos 47 pódios, as águas do Cubo 
D’Água renderam 19 medalhas (oito 
de ouro), equivalente a 40% do total 
de conquistas.

O principal nome brasileiro em Pequim foi Daniel 
Dias, que levou quatro ouros, em nove pódios. André 

go, da Rassini, pelo telefone 
8952-5261.

Contatos com repre-
sentantes das famílias po-

dem ser feitos pelos telefo-
nes 9976-7424, com Suzana; 
8814-3212, com Valéria;  e 
8814-3211, com Márcia. 

Brasil também venceu quatro provas na natação.
Desde que começou a participar da Paraolimpíada, 

em 1972, na Alemanha, o Brasil apresenta uma evolução 
no quadro de medalhas. Por isso, em 2012, a expectativa é 

de que a delegação supere a casa dos 
200 integrantes e tenha ainda mais 
conquistas, nos Jogos Paraolímpicos 
de Londres.

Ultima medalha é dourada
O Brasil literalmente fechou sua 

participação na Paraolimpíada com 
chave de ouro. Ontem, a seleção 
brasileira de futebol de cinco (para 
cegos) derrotou a China na decisão 

por 2 a 1, numa partida muito equilibrada. O resultado 
garantiu o bicampeonato paraolímpico e assegurou a in-
vencibilidade da equipe na sua passagem por Pequim.

 Pessoas com deficiência 
O Movimento Grande ABC 
para Todos comemora neste 
sábado o Dia Nacional 
de Luta das Pessoas com 
Deficiência. A partir 
das 13h30, na Praça da 
Matriz, em São Bernardo. 
Manifestações educativas, 
culturais, recreativas e 
reivindicatórias marcarão 
a data.

Baile da AMA-ABC 
Sábado tem o tradicional 
o baile da AMA-ABC, 
às 18h30, na Sede do 
Sindicato, com a banda 
Chuva de Prata. Preços 
populares e reservas de 
mesa pelo telefone 4127-
2588.

Carreata pela Paz
A Paróquia Nossa Senhora 
de Guadalupe, em São 
Bernardo, faz Carreata 
pela Paz no domingo, com 
partida às 9h, da Estrada 
dos Alvarengas, ao lado 
da Nestlé. De lá segue até 
o Jardim Las Palmas, na 
Comunidade Imaculada 
Conceição. 

Correção
Diferentemente do 
publicado ontem na coluna 
Confira seus direitos, a lei 
que permite a prorrogação 
da licença maternidade 
para 180 dias é de número 
11770/08.
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Reprodução

Festa de encerramento dos jogos

fábrica que não 
negocia, pára

O País ficou em 9º lugar na contagem geral de medalhas.
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saúde
Proteção de máquinas

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente
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notas e recados

7 mil metalúrgicos conquistam 
acordo no primeiro dia de greve 

Campanha salarial

3

Roupa suja
Na capital, o tucano 
Alckmin quer colocar na 
propaganda que Kassab 
(DEM, ex-PFL)
foi secretário do então 
prefeito Celso Pitta,
afilhado de Maluf.

Palhaçada
O empresário Oscar
Maroni (PTdoB), que 
concorre a vereador pela 
coligação Tostão contra o 
Milhão, tem patrimônio de 
R$ 76 milhões. 

Que bom!
O programa federal
Luz para Todos já
beneficia 8,4 milhões
de pessoas. 

Conveniência
Nos Estados Unidos, o 
candidato republicano
John McCain, que
sempre defendeu um 
sistema financeiro
livre, pede em campanha 
regras mais duras
para as bolsas de
valores.

A Unisol Brasil, enti-
dade de representação das 
cooperativas apoiadas pelo 
nosso Sindicato, debate de-
senvolvimento local e polí-
ticas públicas em economia 
solidária para Diadema. 

O encontro acontece 
neste sábado, a partir das 
8h30, na Regional Diadema 
do Sindicato. Irão partici-
par membros de coopera-
tivas na região para falar de 
suas experiências e apre-
sentar propostas de como 
o poder público local pode 
atuar para o fortalecimento 
dos empreendimentos da 
economia solidária.

“O debate é importan-
te para orientar os planos 
dos futuros governantes 
da cidade”, explica Arildo 
Mota, presidente da Unisol. 
O encontro é aberto a to-
dos. O próximo acontecerá 
no Sindicato dos Químicos 
do ABC, em Santo André, 
no sábado, dia 27.

Unisol faz 
encontro em 

Diadema

Economia solidária
Grana!
Em campanha salarial, os 
funcionários da Fundação 
Casa, ex-Febem, marcaram 
greve a partir do dia 25. 

Desumanidade
Relatório da ONU mostra 
que a fome aumentou e 
já atinge 925 milhões de 
pessoas no mundo.

Festança
Investigação descobriu 
fraude de R$ 90 milhões 
no Tribunal de Contas do 
Maranhão, em valores 
pagos ilegalmente a 
servidores e aposentados 
durante dois anos.  

Lobby
Na última eleição, a 
indústria do cigarro 
doou R$ 1,7 milhão para 
campanhas de candidatos. 

Sinais de fumaça
Estudo feito em 42 países 
sobre a qualidade da 
internete banda larga 
colocou o Brasil na 38ª 
colocação.
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A Comissão Triparti-
te Paritária Permanente 
de Negociação do Minis-
tério do Trabalho e Em-
prego, responsável pelas 
formulações, atualiza-
ções e alterações das nor-
mas regulamentadoras 
(Nrs), aprovou a criação 
de um grupo de trabalho 
formado por técnicos do 
departamento de saúde 
e segurança do Ministé-
rio e da Fundacentro pa-
ra elaborar a atualiza-
ção da NR12. Ela dispõe 
sobre as normas de segu-
rança e as proteções cole-
tivas na operação de má-
quinas.

Demorou!
Criada há mais de 30 

anos, a NR12 é bastante 
vaga e deixa muitos pon-
tos em aberto, principal-
mente no que diz respei-
to às proteções específicas 
para cada tipo de prensa 
ou máquinas similares, 
aos dispositivos eletrôni-
cos de controle e às espe-
cificações técnicas desses 
dispositivos.

Assim, durante to-
do esse tempo, o trabalho 
em máquinas perigosas 
foi realizado com muitos 
problemas de segurança 

e essa é uma das cau-
sas principais do gran-
de número de acidentes 
no trabalho, atingindo e 
incapacitando milhares 
de trabalhadores.

PPRPS é modelo
O Programa de Pro-

teção de Prensas e Si-
milares (PPRPS), que 
faz parte da convenção 
tripartite que inclui ain-
da as injetoras de plás-
tico e as galvânicas do 
Estado de São Paulo, é 
um acordo que envolve 
o Ministério, os sindica-
tos patronais e os sindi-
catos de trabalhadores. 
Pela qualidade técnica 
e pelo detalhamento, ele 
deverá ser o modelo pa-
ra a nova NR12.

Mas, isso só será 
possível se tivermos 
força para vencer e con-
vencer a bancada pa-
tronal.

Passados seis anos 
da assinatura do pro-
grama, a maioria dos 
patrões no Estado de 
São Paulo ainda relu-
ta em proteger suas má-
quinas.

No primeiro dia 
de greve nosso 
Sindicato as-

sinou 7 acordos com 
fábricas do grupo 3 (au-
topeças, forjarias e para-
fusos).

As paradas de produ-
ção também resultaram 
na assinatura de mais 3 
acordos em empresas no 
interior do Estado, tota-
lizando 10 acordos que 
beneficiam 7 mil traba-
lhadores. 

O dia de ontem foi 
bastante agitado e logo 
de manhã várias empre-
sas já estavam paradas. 
As negociações começa-
ram em seguida. Em al-
gumas foram negociados 
acordos e outras fizeram 
propostas para serem 
analisadas hoje pelos tra-
balhadores.

Além disso, estão 
acontecendo dezenas de 

negociações. 
As greves vão conti-

nuar e os trabalhadores 
devem seguir as orienta-
ções dos companheiros 
dos Comitês Sindicais 
ou de diretores do Sin-
dicato, pois é importante 
que os acordos garantam 
reposição da inflação, 
aumento real e abono 
salarial. 

A comissão de mobi-
lização está se reunindo 
diariamente na Sede do 
Sindicato para uma ava-
liação do movimento e 
a projeção das greves do 
dia seguinte. 

“A realização de gre-
ves por empresas é tra-
balhosa, mas é a única 
maneira de garantirmos 
aos companheiros nas 
autopeças acordos seme-
lhantes aos já assinados”, 
comentou Sérgio Nobre, 
presidente do Sindicato.

SINDICALIZE-SE

O caminho escolhido pelos trabalhadores na Rassini foi o da greve para um bom acordo

Dana ficou vazia ontem pela manhã

Sem proposta, rapaziada na Metaltork decidiu pela paralisação

Pessoal na Delga se reuniu pela manhã e decidiu parar


